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Resumo:  

A bacteriose da mandioca, causada por Xanthomonas phaseoli pv. manihotis, ocasiona perdas relevantes na 

produção. O difícil manejo, aliado à indisponibilidade de produtos fitossanitários registrados para o tratamento 

dessa doença, demandam alternativas de controle. Neste sentido, bactérias endofiticas podem atuar como 

agentes de biocontrole e têm grande potencial no controle de fitopatógenos na cultura da mandioca. Assim, o 

trabalho teve como objetivo selecionar isolados de bactérias endofiticas com atividade antagonista in vitro 

sobre X. phaseoli pv. manihotis. Para isso, 50 isolados de bactérias endofíticas obtidas de raízes de mandioca 

foram avaliadas quanto a atividade antibacteriana pelo método de dupla camada. O delineamento experimental 

foi inteiramente casualizado, com 4 repetições. A atividade antibacteriana foi determinada com base na 

medição do halo de inibição do crescimento do patógeno. Os dados foram submetidos à análise de variância 

e, quando significativos pelo teste F, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott (p≤0.05), no 

software Sisvar®. Houve diferença estatística significativa entre os isolados endofíticos na inibição do 

patógeno. 19 isolados (37%) apresentaram capacidade para inibir o crescimento de Xpm in vitro e diferiram 

do controle. Os isolados EM48, EM08, EM15, EM22, EM07 e EM50 foram os que apresentaram maiores 

halos de inibição do patógeno em 28,81mm, 25,90mm, 20,75mm, 19,42mm, 19,42mm e 18,02mm, 

respectivamente. Com os resultados obtidos pode-se concluir que, alguns isolados de bactérias endofíticas de 

raízes de mandioca foram eficientes no controle in vitro de Xpm, demonstrando sua possível eficácia no manejo 

da bacteriose. 
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